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APRESENTAÇÃO

Entomologia! A Ciência que estuda os insetos, que são os organismos vivos mais 
abundantes no Planeta Terra. Possuem importância médica, agrícola e veterinária, 
por isso pode-se dizer que os insetos de maneira direta ou indireta detém de alguma 
relevância para os seres humanos. Se considerarmos aqueles insetos que são 
utilizados para gerarem produtos valorosos para a sociedade, como mel, própolis, 
geleia real, tecidos e até alimentos através de seu consumo direto, percebe-se a 
extensa e complexa relação existente entre nós, seres humanos, e os insetos. 

A obra “Coletânea Nacional sobre Entomologia 2” é a mais recente iniciativa da 
Atena Editora no sentido de difusão de conhecimento, demonstração de aprimoramentos 
e divulgação de tecnologias, em forma de e-book, no que tange ao estudo de insetos de 
importância médica, ambiental e agronômica, compreendendo 11 capítulos oferecendo 
o mais variado conteúdo sobre os insetos contidos na entomofauna Brasileira, sejam 
eles nativos ou exóticos.  

Abordagens de interesse à comunidade científica, acadêmica e civil-organizada 
envolvidas de forma direta e indireta com insetos de importância agrícola, médica, 
alimentícia ou ecológica determinam a grandeza dos conhecimentos aqui 
disponibilizados, através de temáticas atuais e relevantes, tais como: (i) a dinâmica 
populacional de Helicoverpa armigera, (ii) Coleptera encontrados em plantios de 
eucalipto, da Região Sudoeste da Bahia, (iii) bem como a comunidade de Coleoptera 
de solo da floresta de restinga da Área de Proteção Ambiental (APA) Guanandy, no 
estado do Espírito Santo; (iv) a avaliação do ataque, bem como danos, da lagarta-
elasmo na cultura da soja após a aplicação de diferentes inseticidas em tratamento 
de sementes, (v) o acesso à entomofauna de Chrysopidae em área de restinga,  
(vi) a abundância da família de Chrysopidae na Floresta Nacional de Pacotuba em 
distintas fases lunares, por meio de armadilhas atrativas, (vii) a disponibilização de 
informações relevantes a respeito dos requisitos de qualidade do mel e oriundas da 
internet, (viii) a toxicidade de produtos químicos à indivíduos da família Chrysopidae, 
espécie  Chrysoperla externa, (ix) a avaliação da situação atual da mosca negra em 
diferentes localidades e municípios com plantas hospedeiras no estado de Alagoas e, 
por fim, (x) o uso de armadilhas ovitrampas demonstrando eficiência para a retirada de 
ovos de Aedes aegypti em diferentes períodos do ano são as principais abordagens 
técnicas aqui contidas e esmiuçadas por intermédio de trabalhos com qualidade 
técnico-científica comprovada. 

Por fim, desejamos que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, 
possa representar como legado, a oferta de saberes para capacitação de mão-de-obra 
através da aquisição de conhecimentos técnico-científicos de vanguarda praticados 
por diversas instituições em âmbito nacional; instigando professores, pesquisadores, 
estudantes, profissionais (envolvidos direta e indiretamente) com o estudo dos insetos 
e a sociedade (como um todo) frente ao acúmulo constante de conhecimento: a 



melhor ferramenta para conviver, lidar, controlar, usufruir e conhecer sobre esses 
fascinantes seres vivos, de maior abundância no planeta, e que há milhões de anos 
vem se adaptando constantemente aos mais diversos habitats, sejam eles agrícolas, 
urbanos ou naturais.   

Alexandre Igor de Azevedo Pereira
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RESUMO: Devido aos poucos estudos sobre 
coleópteros em ecossistema de restinga no 
estado do Espírito Santo, e como forma de 
contribuir para os trabalhos de levantamentos 
da fauna do Estado, foi avaliada a comunidade 
de Coleoptera de solo da floresta de restinga 
da Área de Proteção Ambiental Guanandy. As 
coletas foram realizadas no período de dezembro 
de 2013 à novembro de 2014, utilizando  
armadilha de solo sem atrativo, dispostas em 2 
transectos. Também mediante captura manual. 
Foram coletados 1543 indivíduos pertencentes 
a 24 famílias, as mais abundantes com 94% 
dos indivíduos capturados foram Scarabaeidae 
com 1197 indivíduos e Nitidulidae com 254. 
As famílias mais abundantes também foram 
consideradas como as mais diversas em 
termos de grupos tróficos, não sendo registrado 
apenas o GT algívoro. Os resultados obtidos 
sugerem elevada riqueza de famílias, sendo 
esta ainda maior na condição de inventário, 
onde se utilizam mais armadilhas. Assim, novos 
estudos com diferentes metodologias devem 
ser realizados para se ampliar o conhecimento 
deste grupo taxonômico no ecossistema de 
restinga e consequentemente no Estado do 
Espírito Santo. 
PALAVRAS-CHAVE: Pitfall; Guanandy; 
Biodiversidade. 

ABSTRACT: Because of the few studies of 
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beetles in salt marsh ecosystem in the state of Espirito Santo, and in order to contribute 
to the work of state faunal surveys, we evaluated the community sandbank forest floor 
of Coleoptera of Guanandy Environmental Protection Area. Samples were collected 
from December 2013 to November 2014, using pitfall traps unattractive, arranged in 
two transects. Also by manual capture. We collected 1543 individuals belonging to 24 
families, the most abundant with 94% of the captured individuals were Scarabaeidae 
with 1197 individuals and Nitidulidae with 254. The most abundant families were also 
considered to be the most diverse in terms of trophic groups and are not only registered 
the GT algívoro. The results suggest high wealth families, which is even greater in the 
inventory condition, which are used more traps. Thus, further studies with different 
methodologies should be conducted to increase the knowledge of this taxonomic group 
in the salt marsh ecosystem and consequently on the state of Espirito Santo. 
PALAVRAS-CHAVE: Pitfall; Guanandy; Biodiversity. 

INTRODUÇÃO

A ordem Coleoptera, com mais de 40% de todos os insetos, representa um dos 
maiores grupos da classe Insecta, amplamente distribuída em diversos ambientes, 
preferencialmente nas regiões tropicais e subtropicais (TRIPLEHORN; JONNSON, 
2011; CORREIA, 2010).  Os representantes deste táxon apresentam os mais diversos 
hábitos alimentares: fitófagos, carnívoros, detritívoro, fungívoros e algívoro (MARINONI, 
2001; MARINONI et al., 2001). Essa diversidade de hábitos alimentares classifica 
esses insetos como de grande importância no funcionamento dos ecossistemas 
florestais (MARINONI et al., 2001; GULLAN; CRANSTON, 2007; TRIPLEHORN; 
JONNSON, 2011), pois atuam em vários processos biológicos, como a decomposição 
e incorporação de matéria orgânica do solo (ROSA et al., 2011; SILVA; DI MARE, 
2012), dispersão secundária de sementes, polinização e controle biológico (ABOT et 
al., 2012; NICHOLS et al., 2008).

Representantes dessa ordem são amplamente utilizados como bioindicadores 
de impactos antrópicos, principalmente devido a sua resposta rápida as alterações 
dos ecossistemas (NICHOLS et al., 2007;  NEVES et al., 2010; NICHOLS et al., 2013). 
A modificação, fragmentação e perda de habitat interferem em distintas variáveis 
climáticas, o que afeta diretamente a reprodução e outros comportamentos deste 
grupo. (CAJAIBA; DA SILVA, 2015). A fragmentação é uma das principais ameaças 
aos ecossistemas, principalmente o de restinga, pois apresentam uma reposição e 
sucessão vegetal lenta. A manutenção das restingas é de fundamental importância 
para a preservação da biodiversidade deste ambiente (CONAMA, 2012). A restinga 
abriga comunidades vegetais fisionomicamente distintas, com forte influência marinha. 
São divididas em três fitofisionomias: restinga subarbustiva, restinga arbustiva e mata 
de restinga que se encontram distribuídas em praias, cordões arenosos, dunas e 
depressões que ocorrem em áreas de grande diversidade ecológica (CONAMA, 2012).

A representatividade da restinga, enquanto área de grande importância para 
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manutenção da diversidade biológica pode ser ampliada mediante os estudos das 
comunidades de animais constituintes desse ecossistema, principalmente dos grupos 
taxonômicos que respondam rapidamente as alterações antrópicas e estocásticas. Os 
insetos, em especial pertencentes à ordem Coleoptera, apresentam resposta rápidas a 
essas alterações. Para esse ecossistema, no Espírito Santo, não se tem registro deste 
táxon. Os registros para o Estado estão centrados em trabalhos de curta duração ou 
esporádicos (LOUZADA; SCHIFFLER; VAZ-DE-MELLO, 1996; VAZ-DE-MELO, 2000; 
SCHIFFLER; VAZ-DE-MELLO; AZEVEDO, 2003) e sistematizados (VIEIRA, 2008; 
SUPELETO et al., 2013;  SANTOS et al., 2013;   OLIVEIRA et al., 2013; LIMA, 2013;  
VAZ et al. 2015a; 2015b; GOMES et al.  2015;  SILVA-FILHO et al. 2015 e TEIXEIRA 
et al. 2013) 

Conhecer a comunidade de Coleoptera da restinga pode auxiliar no entendimento 
de distintos processos e no funcionamento do ecossistema, bem como ampliar 
o conhecimento taxonômico do grupo para o estado do Espírito Santo. Assim este 
trabalho tem como objetivo registrar a comunidade de Coleoptera da fl oresta de 
restinga na Área de Preservação Ambiental (APA) Guanandy, no Sul do Estado.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização da Área de Estudo

O estudo foi realizado em um fragmento de restinga na Área de Proteção 
Ambiental (APA) Guanandy, que está localizada entre os municípios de Itapemirim, 
Marataízes e Piúma no sul do estado Espírito Santo, possui aproximadamente 5.300 
hectares, abrigando pontos turísticos como a Lagoa das Sete Pontas e o Monte Aghá 
(Figura 1, A, B). 

Figura 1. Localização da área de pesquisa e instalação das armadilhas de queda na Restinga 
APA Guanandy. A – Limites (em verde) da APA Guanandy; B – Limites (em vermelho) da 

área da restinga pesquisada. Em amarelo, representação dos transectos de instalação das 
armadilhas.
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FONTE: Google Earth com adaptações. 

A área escolhida para o estudo é caracterizada como Restinga Arbórea ou Mata 
de Restinga, localizada no o município de Itapemirim, a 20º58’09.19”S – 40º48’51.23”O, 
próximo ao campo de treinamento da marinha. Segundo CONAMA (2012), a Mata de 
Restinga possui predominância de estrato arbóreo, com estratos arbustivos e herbáceos 
bem desenvolvidos, árvores de altura variando entre 5 e 20 m e espessa camada 
de serrapilheira com variações durante a época do ano. O município de Itapemirim 
apresenta temperatura media anual de 21 a 23 ºC e precipitação média anual entre 
1000 a 1500 mm (MAGALHÃES, 2013). Uns dos principais problemas existentes na 
área são os causados por ação antrópicas como o desmatamento e isolamento do 
fragmento, assim como o uso dessa área para treinamento dos soldados da marinha.

Coleta de Coleoptera

Para a coleta dos coleópteros foram instaladas 40 armadilhas de queda, tipo 
pitfall sem iscas, constituídas de potes plásticos de 15 cm de altura por 10 cm de 
diâmetro, enterrados no solo de forma que estes ficassem com a borda ao nível do 
solo, no interior dos potes foram adicionados 250 ml de solução de formalina a 2% 
para a conservação dos indivíduos capturados. As armadilhas foram distribuídas a 
cada 20 metros em dois transectos com 400 metros de distancia um do outro. Além 
da coleta por armadilha de solo, foi realizada captura manual em todas as campanhas 
utilizando rede entomológica.

O trabalho foi realizado de dezembro de 2013 a novembro de 2014, as armadilhas 
permaneciam na área durante três dias consecutivos a cada mês. Os insetos coletados 
eram devidamente armazenados em potes plásticos, etiquetados e transportados para 
o Laboratório de Ecologia e Entomologia do Departamento de Ciências Biológicas do 
Centro Universitário São Camilo, Espírito Santo. Foi realizada a triagem, contagem, 
secagem, etiquetagem e identificação em nível de família conforme a classificação 
proposta por Lawrence et al. (1999),  com auxilio de chaves dicotômicas, livros e 
comparação com espécimes depositados no laboratório. Os Coleoptera foram 
depositados na coleção do o Laboratório de Ecologia e Entomologia do Departamento 
de Ciências Biológicas do Centro Universitário São Camilo, Espírito Santo.

Análise dos Dados

A análise da comunidade de Coleoptera foi mensurada em nível taxonômico de 
família. A comunidade foi avaliada quanto à frequência de ocorrência (FO) e abundância 
relativa (AR). A FO é igual ao número de amostras com a família i dividido pelo número 
total de amostras e multiplicado por 100. Se FO ≥ 50%, a família é considerada como 
muito frequente (mf); se FO < 50% e ≥ 25%, a família é considerada como frequente (f), 
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e se FO < 25%, a família é considerada como pouco frequente (pf). A AR foi calculada 
como a abundância da família i dividida pela abundância total e multiplicado por 100. 
Quando AR ≥ 5%, a família é considerada muito abundante (ma); se AR < 5% e ≥ 2,5%, 
a família é considerada abundante (a), e quando AR < 2,5%, a família é considerada 
pouco abundante (pa). Os estimadores, FO e AR, analisados conjuntamente, podem 
ser usados para agrupar as famílias em três classes de abundância (CA): abundante 
(A), comum (C) e rara (R). A CA para família foi definida segundo os critérios: A para 
a combinação “ma e mf”; R para “pa e pf” e C à demais combinações. Este tipo de 
avaliação já foi realizado para inventários de outros grupos de insetos (SILVEIRA 
NETO et al., 1976; AGUIAR; GAGLIANONE, 2008; SILVA-FILHO, 2011). 

A riqueza foi obtida pelo índice de Margalef, Dmag = (S-1) / ln N, onde: S= número 
de famílias e N é o número total de indivíduos. Tanto a diversidade de Shannon quanto 
a riqueza de Margalef foram calculadas com auxílio do programa PAST (HAMMER et 
al., 2003). 

A riqueza ainda foi expressa pelas curvas de rarefação com 1.000 aleatorizações 
(MAGURRAN, 2004) para a APA Guanandy. Associada à curva de rarefação foi 
encontrada a riqueza provável da área com o auxílio do programa EstimateS 8.2.0 para 
Windows (COLWELL, 2009), pelo cálculo do estimador Jackknife1: Sjack1 = Sobs+Q1x(m-
1/m), onde Sobs = riqueza observada, Q1 = número de famílias presentes em somente 
1 agrupamento e m = número de agrupamentos que contém a iésima famílias de um 
agrupamento. O resultado para Jackknife1 estima a riqueza total da área, somando a 
riqueza observada a um parâmetro calculado a partir do número de famílias raras e do 
número de amostras (MAGURRAN, 2004).  Esse estimador foi obtido com auxílio do 
programa EstimateS 8.2.0 para Windows (COLWELL, 2009).

A diversidade foi mensurada mediante a utilização do índice de Shannon, H’ = -∑ 
pi ln pi, onde: pi = proporção de indivíduos da família i representados na amostra, ln = 
logaritmo neperiano. 

A dominância da comunidade foi obtida pelo índice de Berger-Parker, d = 
Nmax/N, onde: Nmax é o número de indivíduos da família mais abundante e N o 
número total de indivíduos amostrados na área (MAGURRAN, 2004). 

A uniformidade da distribuição de abundância entre as famílias foi calculada 
segundo a fórmula de Pielou: J’ = H’/Hmax, onde: H’ é o índice de Shannon e Hmax 
é o logaritmo neperiano (ln) do número total de famílias na amostra (MAGURRAN, 
2004). Tanto a dominância quanto a uniformidade da comunidade foram calculadas 
com o programa PAST (HAMMER; HARPER; RYAN, 2003). Estes índices possuem 
uma vantagem que, para uma mesma comunidade, eles tendem a assumir um valor 
constante em relação a aumentos no esforço amostral, e são frequentemente utilizados 
na literatura (MELO, 2008).

Foi realizada análise dos hábitos alimentares das famílias de coleópteros 
seguindo a consolidação das classificações propostas por, Morris (1980), Marinoni e 
Dutra (1997), Marinoni et al.(2001), Panizzi e Parra (2009). 
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Para verificar a influência da temperatura, umidade e precipitação no aumento ou 
redução da abundância e riqueza de famílias de Coleoptera, foram realizadas análises 
de regressão linear para a APA Guanandy em relação à riqueza e abundância com 
auxílio do programa SigmaPlot 11.0 para Windows (SYSTAT, 2008), com significância 
de 5% na análise de variância. Os dados climáticos para as análises das variáveis 
climáticas foram obtidas pelo Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e 
Extensão Rural (INCAPER, 2015).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletados 1543 indivíduos pertencentes a 24 famílias (Tabela 1). As mais 
abundantes, com 94% dos indivíduos capturados, foram Scarabaeidae com 1197 
indivíduos e Nitidulidae (n=254) (Figura 2). As famílias Lycidae, Buprestidae, Leiodidae, 
Aderidae, Brentidae, Scolytidae e Cryptophagidae foram representadas por apenas um 
indivíduo. A relação de famílias de Coleoptera na APA Guanandy, evidencia diversidade 
significativa deste grupo em área de floresta de restinga, resultados semelhantes para 
a abundância de família de Coleoptera em restinga foram registrados por Dummel et 
al. (2011), utilizando armadilha de interceptação de vôo, obtiveram 19 famílias. Vale 
ressaltar que ambas as metodologias são passivas para a coleta do grupo. 

Teixeira, Hoffmann e Silva-Filho (2009), em levantamento de Coleoptera de 
solo em remanescente de Mata Atlântica do Rio de Janeiro, utilizando armadilha de 
queda obtiveram 24 famílias. Estes autores tiveram um esforço amostral elevado 
(15 dias) quando comparado ao desse trabalho. Do total de indivíduos capturados, 
95,3% dos espécimes capturadas pertenciam a quatro famílias mais abundantes: 
Nitidulidae, Curculionidae, Scarabaeidae e Staphylinidae. Oliveira et al. (2013), em 
estudo numa área de formação Florestal Submontana no Espírito Santo, utilizando 
armadilhas de queda iscadas, também obteve dados semelhantes,  92% do total de 
espécimes coletados pertencentes a quatro famílias mais abundantes, sendo elas: 
Staphylinidae, Cryptophagidae, Nitidulidae e Scarabaeidae.  Pode ser observado que 
nos levantamentos da fauna de Coleoptera de solo, os maiores grupos coletados 
foram Staphylinidae, Nitidulidae e Scarabaeidae por todos os autores. 

Na APA Guanandy, a família Staphylinidae não constituiu uma das famílias 
mais abundantes, porém esta é uma das mais representativas em levantamento 
utilizando armadilhas de queda, pois este grupo pode estar relacionado com a 
diferente composição florística e nível de serapilheira, quando comparado com outros 
ecossistemas de Mata Atlântica (FERNANDES et al., 2011)

A família Scarabaeidae foi a que teve maior representatividade, grande 
abundância desta família, principalmente em áreas neotropicais, torna esse grupo ideal 
para serem utilizados como bioindicadores de qualidade ambiental e monitoramento 
da biodiversidade (DAMBORSKY et al., 2008). Os Scarabaeidae realizam diversos 
serviços que favorecem o ecossistema como dispersão secundária de sementes, 
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ciclagem de nutrientes e fertilização do solo, controle biológico de pragas, polinização 
e regulação trófica (NICHOLS et al., 2008) e são sensíveis a antropização ambiental ( 
SAMPAIO, 2010).  A maior abundância evidenciada para algumas famílias pode estar 
relacionada ao grau de adaptativo apresentados por estas em ambientes fragmentados 
(MEDRI; LOPES, 2001). Segundo Schiffler, Vaz-de-Mello e Azevedo (2003), alguns 
gêneros de Scarabaeidae como os Dichotomius são comuns em áreas degradas de 
restinga e Mata Atlântica.  Contudo, alguns autores não evidenciaram alterações na 
comunidade de Coleoptera associada às alterações antrópicas (MILHORMEM; VAZ-
DE-MELLO E DINIZ, 2003).

Famílias 2013 2014 Total
Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov.

Scarabaeidae 237 68 78 211 139 72 160 54 50 28 48 52 1197
Nitidulidae 8 1 3 0 2 0 12 5 0 15 79 129 254
Curculionidae 1 0 2 1 2 0 5 2 0 2 3 6 24
Tenebrionidae 2 0 1 1 0 2 0 3 0 1 1 0 11
Carabidae 3 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 2 9
Scydmaenidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 6
Chrysomelidae 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 4 6
Staphylinidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 6
Histeridae 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 4
Lampyridae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4
Elateridae 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 3
Cerambycidae 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Passalidae 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 2
Erotylidae 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Endomychidae 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2
Anthicidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2
Languriidae 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2
Leiodidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Lycidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Scolytidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
Buprestidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Brentidae 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1
Aderidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1
Cryptophagidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1
TOTAL 256 69 87 215 145 76 180 64 50 47 142 212 1543

Tabela 1. Número de espécimes capturados por famílias de Coleoptera coletadas mensalmente 
com armadilha de queda na APA Guanandy, em Itapemirim, Espírito Santo de dezembro de 

2013 a novembro de 2014.
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Figura 2. Número de espécimes por famílias Coleoptera, capturados mensalmente, com 
armadilha de queda na APA Guanandy, em Itapemirim, Espírito Santo de dezembro de 2013 a 

novembro de 2014.

Para APA Guanandy as famílias Scarabaeidae e Nitidulidae foram registradas 
como Abundantes, enquanto Curculionidae, Tenebrionidae, Carabidae, Chrysomelidae, 
Histeridae e Elateridae como Comuns e as demais famílias como Raras (Tabela 2).

A riqueza de família de Coleoptera na a APA Guanandy obtida pelo índice 
de Margalef foi de Dmag = 3,133, demonstrando uma signifi cativa riqueza quando 
comparado aos trabalhos de Oliveira et al. (2013), Supeleto et al. (2013) e Santos et 
al. (2013) para o bioma Mata Atlântica. 

A diversidade obtida pelo índice de Shannon foi de H’= 0,8167. Oliveira (2006) 
obteve um índice mais elevado em área de fl oresta de restinga no Rio Grande do 
Norte, H’=1,67, devido principalmente à baixa frequência de famílias com abundâncias 
elevadas, pois a abundância em cada família foi similar, sendo mais equitativa. A 
dominância da comunidade foi de d=0,776 e a uniformidade de J’= 0,257 representam 
a manutenção da maioria dos indivíduos em poucas famílias, neste caso em 
Scarabaeidae e Nitidulidae. Os resultados para a APA diferem dos registrados por 
Santos et al. (2013), que obtiveram uma uniformidade de J’= 0,6869 para Formação 
Florestal Semidecidual.

Famílias AR FO CA GT TOTAL
Scarabaeidae ma MF A D,H 1197

Nitidulidae ma MF A D,F,C,H 254
Curculionidae a MF C F,H 24
Tenebrionidae pa MF C D,F 11

Carabidae pa MF C C, H 9
Scydmaenidae pa PF R C 6
Chrysomelidae pa F C H 6
Staphylinidae pa PF R C,D,F 6



Coletânea Nacional sobre Entomologia 2 Capítulo 3 37

Histeridae pa F C C, D 4
Lampyridae pa PF R C 4
Elateridae pa F C H,F,D 3

Cerambycidae pa PF R H 2
Passalidae pa PF R H,D 2
Erotylidae pa PF R F,H 2

Endomychidae pa PF R F 2
Anthicidae pa PF R D 2
Languriidae pa PF R H 2
Leiodidae pa PF R F 1
Lycidae pa PF R H, D 1

Scolytidae pa PF R D,F 1
Buprestidae pa PF R H 1

Brentidae pa PF R D 1
Aderidae pa PF R D 1

Cryptophagidae pa PF R D 1
TOTAL 1543

Tabela 2. Composição das famílias de Coleoptera na APA Guanandy, Itapemirim, Espírito 
Santo e sua abundância relativa (AR: ma = muito abundante, a = abundante, pa = pouco 
abundante), frequência de ocorrência (FO: mf = muito frequente, f = frequente, pf = pouco 

frequente),  classes de abundância (CA: a = abundante, c = comum, r = rara), grupo trófi co (GT: 
d= detritívoros, h= herbívoros, f= fungívoros, c=carnívoros) no período de dezembro de 2013 a 

novembro de 2014. 

A curva de rarefação evidencia que o número de famílias capturadas na área 
poderia ter sido maior, pois não foi evidenciada a estabilização da curva próximo à 
região equatorial. Associada ao estimador de Jackknife1, pode ser evidenciado que na 
área ainda poderiam ser coletadas em média 35 famílias, podendo ser coletada 29 no 
mínimo e 41 famílias no máximo (Figura 3).

Figura 3. Curva de rarefação e valor do estimador de Jackknife1 para a riqueza de famílias de 
Coleoptera da Área de Proteção Ambiental Guanandy [linha vermelha = valor médio estimado 
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da riqueza de espécies; linhas azuis = valor do intervalo de confi ança (95%)], no período de 
dezembro de 2013 a novembro de 2014.

Do total de indivíduos amostrados para a APA Guanandy 64% (981 indivíduos), 
foram capturados durante a estação chuvosa e 36% (562 indivíduos) na estação seca, 
padrão similar de maior abundância de táxons durante o período chuvoso também foi 
observado por  Milhomem; Vaz-de-Mello e Diniz (2003) e Teixeira et al. (2009).  As 
maiores abundância ocorreram nos meses de dezembro de 2013, março, abril e junho, 
aumentando novamente nos meses de outubro a novembro de 2014 (Figura 4). Dados 
similares foram encontrados por Teixeira et al. (2009), que obtiveram maiores capturas 
nos meses de outubro, dezembro e março.

A análise de regressão foi estatisticamente signifi cativo (Fgl=1;10 = 4,969; p = 
0,05), apresentando infl uência  da precipitação em relação  a abundância das famílias 
de Coleoptera.

Figura 4. Variação na distribuição da abundância de Coleoptera coletados na APA Guanandy 
no município de Itapemirim no estado do Espírito Santo de dezembro de 2013 a novembro de 

2014.

Dentre as 24 famílias coletadas, 12 apresentaram hábitos alimentares 
variados com representantes herbívoros, detritívoros, carnívoro e fungívoros, quatro 
exclusivamente herbívoros, quatro detritívoros, duas carnívoros e fungívoros (tabela 
2).

Entre os grupos trófi cos 13 famílias apresentam indivíduos detritívoros, a 
abundância desse grupo se deve a grande quantidade de indivíduos da família 
Scarabaeidae. Segundo Troian (2008), os detritívoros apresentam associação com 
vegetação composta por lianas e arbustos. Os herbívoros são frequentemente 
associados a áreas com vegetação herbácea (TROIAN, 2008) ou em áreas com elevado 
estágio de conservação (MEDRI; LOPES, 2001). Este autor também evidenciou que a 
família mais abundante foi Scarabaeidae, assim como para APA Guanandy.
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CONCLUSÃO

A APA Guanandy apresentou significativa riqueza de família de Coleoptera, 
quando comparados com outros trabalhos desenvolvidos em restinga e demais 
ecossistemas da Mata Atlântica.

A comunidade de Coleoptera da APA Guanandy apresentou alta dominância 
e baixa uniformidade devido à frequência de famílias com abundância elevada de 
indivíduos principalmente em Scarabaeidae e Nitidulidae. 

Scarabaeidae foi a família que teve maior representatividade na área. Sua 
presença na área sugere a mesma como importante ecossistema para a manutenção 
da biodiversidade do bioma Mata Atlântica.

A presença de Scarabaeidae na restinga possibilita uma análise de que esse 
ambiente sofra fortes influências dos fatores abióticos e/ou antrópicos, já que esta 
família apresenta alto grau adaptativo a áreas impactadas e/ou com grande oferta de 
recurso.

Mediante os resultados observados, a diversidade dos coleópteros na floresta 
de restinga pode ser maior do que a obtida no presente trabalho. Portanto faz-se 
necessário a realização de novos estudos na área, aumentando o esforço amostral 
utilizando de diferentes metodologias para o amplo conhecimento da comunidade de 
Coleoptera da APA Guanandy.
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